
		Introdução: A Ciência de Otto Rank

		Janaina Namba

		A ciência da abelha, da aranha e a minha

		Muita gente desconhece…

		João do Vale

		Não é exagero dizer que, mais de um século depois, a ciência de Otto Rank permanece desconhecida de muita gente – embora não dos leitores da série pequena biblioteca invulgar, que ora vem abrigar este volume A formação poética da fantasia.

		Se no volume Poesia e mito, também desta coleção, podemos encontrar o Otto Rank suprimido de uma das principais obras do corpus freudiano, A interpretação dos sonhos, em que, entre 1914-1922, figurou como autor dos textos “Sonho e poesia” e “Sonho e mito”, no presente volume encontramos um autor que se apropria da teoria psicanalítica, voltado para a aplicação de conceitos psicanalíticos à literatura, em particular à poesia e à épica populares. É o que explica Freud, no “Resumo da psicanálise”, em 1924:

		A psicanálise nos diz também que outra parte da produção psíquica, particularmente estimada, serve à realização de desejos, à satisfação substitutiva dos desejos reprimidos que, desde a infância, habitam insatisfeitos a alma de cada pessoa. Entre essas criações – cujo nexo com um inapreensível inconsciente sempre foi suspeitado – estão os mitos, a literatura e a arte; e, de fato, o trabalho dos psicanalistas lançou bastante luz sobre os campos da mitologia, dos estudos literários e da psicologia do artista. Basta mencionar a obra de Otto Rank como exemplo. (Freud, 1924/2011, p. 248)

		Esse texto surgiu no mesmo ano em que Rank publicou “O trauma do nascimento” (1924), livro que, nas palavras de Caio Padovan (2023), irá “catalisar o divórcio” (p. 29) – quiçá inevitável – entre o mestre e mais um de seus discípulos. O rompimento entre ambos e o afastamento de Rank do “movimento psicanalítico” deixará um gosto amargo de parte a parte. Freud contava, no início, com um ajudante leal e zeloso que chegou a ele com um manuscrito sobre uma leitura psicológica da arte bastante peculiar, e que, não muito tempo depois, viria a se tornar um verdadeiro colaborador teórico e clínico (Taft, 1958, p. 54).

		O manuscrito referido por Freud será publicado como O artista, em 1907, e passará por diversas modificações, sendo reeditado em 1918 e 1925. Essa última edição contará com o acréscimo de seus estudos literários, e ganhará o título O artista e outras contribuições da psicanálise para a criatividade literária. Em 1932, Rank publica ainda o que talvez seja a versão definitiva (ampliada e modificada) do livro, sob o título de Arte e artista: impulso criativo e desenvolvimento da personalidade. Embora nessa época Rank já estivesse afastado do núcleo originário do movimento psicanalítico, suas ideias encontrarão ressonância na França e nos Estados Unidos.

		No prefácio do livro de 1932, Arte e artista, Rank declara que toma o “impulso criativo humano” como motor da expressão, não apenas da obra de arte, mas da religião, da mitologia e das instituições sociais, em suma, como impulso produtivo da cultura em geral: “a obra de arte de um estilo particular de época deve ser vista como uma forma-de-expressão” (Rank, 1932/1989, p. xiii). As formas-de-expressão da cultura humana estariam, portanto, relacionadas às origens do impulso criativo.

		Anaïs Nin, na apresentação dessa mesma obra, chama a atenção para a teoria de Rank sobre a “unidade da obra de arte”:

		O artista é o mesmo em seus efeitos e na sua criação, o que implica uma unidade espiritual entre ele e o destinatário da obra. Embora de maneira temporária e simbólica, isso produz satisfação, o que sugere que, mais do que uma simples identificação entre dois indivíduos, o que existiu e se perdeu é a potência de restauração de uma união com um cosmos . . . Já nessa fase inicial de individualização, a criança não só se encontra de fato unida à mãe, mas também ao mundo, formando uma unidade com o Cosmos . . . O desejo individual de restauração dessa unidade perdida é um fator essencial na produção dos valores culturais. (Rank, 1932/1989, p. ix)

		Este livro contém quatro textos de Rank publicados entre 1912 e 1919 na revista Imago, fundada por ele e por Hans Sachs. Em ordem cronológica, temos “O sentido da fábula de Griselda” (1912); “A ‘peça de teatro’ em ‘Hamlet’: uma contribuição para a análise e compreensão dinâmica da poesia” (1915); “Homero: contribuições psicológicas para a gênese da épica popular” (1917), e “A épica popular – contribuições psicológicas para a sua gênese: II. A formação poética da fantasia” (1919).

		Algo importante a se notar no texto “A peça de teatro em ‘Hamlet’” é a ênfase dada à “surpresa” do protagonista diante da peça encenada internamente à tragédia de Shakespeare. Ele se identifica com o assassino, ao tentar buscar no tio (Cláudio) alguma expressão que pudesse condená-lo como o verdadeiro assassino de seu pai. A peça passa a ter, ela mesma, um “caráter de compromisso”, e mostra, por meio dessa peça interna, disfarçadamente, os desejos sexuais incestuosos e assassínios que movem Hamlet.

		O incesto também é o principal tema de “A fábula de Griselda”. Rank já havia mostrado como o tema do incesto é concebido de maneira inconsciente. Griselda não sabe que passa por uma provação e deveria ajudar na montagem do casamento de seu ex-marido, o Marquês, mesmo depois de ter tido seus filhos tomados e sido expulsa de casa por ele. A montagem da cena do casamento feita pelo Marquês envolve não apenas a provação cruel de sua esposa Griselda, mas deixa implícito seu desejo incestuoso pela própria filha, ainda bastante jovem. O pai não se casa com a filha. Confessa a encenação, antes mesmo da consumação do ato. Opera nessa confissão o mecanismo de recalque, proveniente do “estrato anímico” que se liga à realidade exterior e, portanto, à consciência. Os desejos incestuosos inconfessados viriam dos estratos mais internos, do inconsciente. Além dos elementos que se pode depreender a respeito da repressão e dos desejos incestuosos presentes na fábula, ela expõe as feições eróticas e fantasiosas das relações parentais, como Freud apresentara nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905).

		Para Rank, as fábulas e lendas mostram uma multidão de figuras que se enraízam na fantasia e no Inconsciente. Em “O sentido da fábula de Griselda”, ele mostra como os poetas, individualmente, “em virtude do acento dos seus próprios complexos inconscientes, chegaram a esclarecer e a sublinhar certos traços incestuosos do material a eles transmitido” (p. X deste volume) pela mitologia. Esses poetas, além de criadores, seriam também “irradiadores”, ou “reprodutores” das épicas populares. Rank aborda a Épica popular privilegiando uma leitura “puramente psicológica” (“Homero: contribuições psicológicas para a gênese da épica popular”) desse tópico, seja nas produções individuais de um único artista, seja em produções coletivas. Rank realiza um minucioso levantamento da literatura filológica, para mostrar que, enquanto alguns autores supõem que as “Grandes Epopeias”, como a grega, a indiana ou a francesa, devem ser atribuídas a um “indivíduo artístico”, outros preferem pensar que seriam poemas elaborados coletivamente, compostos por muitos redatores individuais (o que afasta Rank das hipóteses depois formuladas sobre a autoria dos poemas por rapsodos).

		Homero é um ótimo exemplo de todas essas suposições, pois ora os estudiosos de sua obra sugerem que tenha existido um único autor para a Ilíada e para a Odisseia, ora sugerem que esses poemas tenham sido realizados por muitas mãos ao longo do tempo. Sem se deter em se há ou não um consenso sobre a autoria, Rank ressalta a posição de Wundt: se por um lado parte da transmissão não pode ser explicada pelas “insuficiências históricas”, tais insuficiências podem ser sanadas pela possibilidade de análise de uma transmissão psicológica. Com isso, coloca em primeiro plano a problemática que mais lhe interessa: “de que modo a fantasia poética foi influenciada pelo legado tradicional de material lendário, subsistente por motivos históricos, e pelos temas [Motive] e formas míticas e poéticas herdadas” (“Homero”).

		No texto que pode ser considerado uma segunda parte da Épica popular, Rank trabalha com a ideia de que as “lembranças encobridoras” calcadas em fantasias formuladas precocemente pelo indivíduo adulto já estariam presentes da mesma maneira no gênero épico. Isso porque a psicanálise pôde mostrar que a “maioria das memórias infantis mais importantes são ‘feitas’ pelo adolescente nos anos da pré-puberdade e nisso são submetidas a um complicado processo de reelaboração, o qual, segundo Freud, ‘é análogo à formação de lendas de um povo a respeito da sua pré-história’” (“A épica popular – Contribuições psicológicas para a sua gênese”). Se o poeta, individualmente, possui uma personalidade que carrega tendências oriundas de uma tradição vigente em seu passado infantil, a épica seria ela mesma a expressão de uma tradição vigente em tempos primevos.

		De um modo geral, esses textos recuperam temas tratados desde 1906 e de O artista, de 1907. Se eles mostram que Otto Rank era um homem culto e dedicado à elaboração teórica dos textos, como podemos ver no minucioso trabalho de elaboração de uma teoria psicológica em torno da Épica popular e da análise do indivíduo poético em torno de Homero, não parece ser essa a impressão que alguns de seus colegas médicos tiveram quando assistiram à sua primeira conferência pública, quando já era secretário e redator das atas da Sociedade Psicológica das Quartas-Feiras, que se reunia em Viena em torno de Freud (em especial essa reunião contava com a participação de dezessete pessoas, dentre as quais Alfred Adler, Max Kahane, Paul Federn, Wilhelm Steckel e Otto Rank).

		A conferência de Rank, “O drama do incesto e suas complicações”, foi apresentada em duas partes que ocuparam três sessões, em outubro de 1906, sendo publicada apenas seis anos depois. Apesar de contar com a simpatia e concordância de Freud e Adler, a conferência foi alvo de duras críticas por uma parte do grupo, que viu neste trabalho um “prolongamento supérfluo do fato descoberto por Freud” ou então uma “compilação de casos de incesto na literatura” (Checchia, Torres, & Hoffman, 2017, p. 54). Mas a opção de Rank por apresentar uma amostra significativa de casos de incesto na literatura revela, na verdade, outro estilo de pesquisa e outro modo de comprovação da psicanálise como uma ciência – e ambos, diga-se de passagem, muito originais. Ou, como ele mesmo diz:

		há uma concordância de certos fenômenos presentes nos mitos e na arte com aqueles observados nas psiconeuroses. Essa descoberta, contudo, não deve ser exposta desde o início ao leitor; deve-se antes, partir de uma base geralmente aceita – neste caso, da pesquisa das fontes literárias e históricas – para então conduzi-lo à fronteira da psicanálise, sem perder de vista que cada passo nessa direção é por si só arriscado. (Checchia, Torres, & Hoffman, 2017, p. 62)

		Este volume oferece ao leitor a oportunidade de se aprofundar na leitura de Rank e redescobri-lo, por conta própria, como um pensador original e um escritor vigoroso, que exprime suas ideias com clareza e determinação. Essas qualidades são captadas pela tradução de Pedro Fernandez de Souza, que, ao se somar à feita por Natan Schäfer para esta coleção, mostram um Otto Rank profundamente enraizado na psicanálise nascente. Quem sabe se esse interesse renovado pela sua obra não seja um bom momento para reinseri-lo no rol dos autores clássicos da teoria psicanalítica?
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			Nota do tradutor

			Pedro Fernandez de Souza

			Nesta obra, compilam-se quatro textos de Otto Rank publicados entre 1912 e 1919 na revista Imago, fundada por ele e Hanns Sachs em 1912 e editada por Sigmund Freud. Como diziam Rank e Sachs no texto de abertura da revista, em seu primeiro volume, o periódico tinha por objetivo a publicação de pesquisas de aplicação da psicanálise às chamadas “ciências do espírito” (Geisteswissenschaften), hoje mais conhecidas como “ciências humanas”.

			Os quatro textos aqui compilados não formavam originalmente, portanto, uma unidade. Se os publicamos em conjunto, é porque têm um tema comum: a leitura psicanalítica de textos literários. Com efeito, Otto Rank era um “homem de letras”, formado Doutor em Filologia em 1912 com uma tese sobre a “lenda de Lohengrin”, a primeira pesquisa acadêmica feita com base metodológica psicanalítica.

			Apenas os dois últimos textos constituem a primeira e a segunda parte de um projeto mais extenso de Rank, que visava redigir uma longa obra a respeito da “épica popular”. Eles haviam sido escritos em 1916, mas sua publicação foi postergada para 1917 e 1919, respectivamente, por conta da guerra em curso. Somente eles foram efetivamente concluídos e publicados, de modo que não sabemos exatamente a “solução” que Rank pretendia fornecer ao problema da formação da “épica popular”, embora ele dê vários indícios dessa solução ao longo dos dois textos finais desta coletânea.

			Uma nota ao texto “Homero”, o de 1917: nele, Rank elabora uma espécie de “revisão bibliográfica” do problema homérico, apontando os argumentos e contra-argumentos dos autores envolvidos, bem como as suas contradições e aporias consequentes. O texto pode resultar distante do leitor moderno, que verá um desfile de hipóteses – aparentemente – mirabolantes a respeito dos poemas homéricos: rapsodos a cantar juntos as lendas do povo; poetas interpoladores, a copiar e adulterar os textos homéricos originais; o homem Homero se desfazendo em inúmeros poetas compiladores, cujos prenomes se perderam para sempre; e assim por diante. Tanto é que os filólogos citados por Rank tentaram estabelecer o que era “original” nos textos de Homero, retirar suas supostas interpolações posteriores, e inclusive reconstituir a “língua original” dos poemas homéricos (escritos, é fato, numa língua jamais falada em sua inteireza por povo grego algum). Se não soubéssemos que o texto de Rank não é fictício, cogitaríamos tratar-se de um conto borgiano, ou algo do tipo. O fato é que Homero é uma questão até hoje: nos dias atuais, de computadores e bibliotecas virtuais, os homens de letra ainda não deixaram de discutir e rediscutir a cálida “questão homérica”.

			A solução que Rank fornece ao problema, genérico, da composição literária reside na lei da tripla temporalidade, descrita por Freud, da formação de memórias e da formação de fantasias. Trata-se da estrutura psicológico-temporal da fantasia, usada para fabricar, moldar, forjar, em suma, dar forma a uma obra de arte. Não é menos curioso notar, por fim, que essa mesma atividade também está em ação nas fantasias científicas – mas não menos fantasiosas – dos acadêmicos a dissolver Homero, a imaginar miríades de poetas anônimos e interpoladores, a realocar, palavra por palavra, o idioma homérico à sua “língua original”. Haveria muito mais fantasia na ciência – ou muito mais ciência na fantasia – do que alguns espíritos supostamente realistas mostram-se dispostos a admitir…

			Nesta tradução, procuramos manter o estilo original de Rank, marcado por frases extensas, recheadas de apostos e complementos nominais e adjuntos adnominais, e permeado por palavras de “estilo elevado” e mesmo por raros neologismos. No entanto, se os textos saírem áridos ou insuaves, a culpa é menos de Rank que de seu tradutor, ainda novato neste ingrato ofício.

		

	
		
			O sentido da fábula de Griselda1 (1912)

			Por que eu te fiz tudo isso? Eu não sei

			Gerhard Hauptmann (Griselda)

			As inter-relações entre a psicanálise e a vida do espírito serão demonstradas mais facilmente ali onde as produções artisticamente moldadas da fantasia, do indivíduo ou do povo mostram uma chamativa aproximação com os resultados da psicanálise, que é ela mesma, de fato, somente uma exposição – ainda que científica – de conteúdos e processos anímicos. Em tais casos, não há necessidade de todo o complicado equipamento do novo conhecimento da alma e sua aplicação peculiar a um material altamente díspar, mas se requer somente uma atitude, de maneira alguma especificamente psicanalítica, que não desdenhe dispensar um pouco de atenção e interesse científico às banalidades menosprezadas e de bom gosto negligenciadas das relações amorosas humanas.

			Um desses segredos evidentes, porém, necessariamente descobertos, primeiro pela psicanálise, é a observação, acessível a todo perspicaz conhecedor do homem, de que as ternas relações entre pais e filhos absolutamente não estão livres de uma tonalidade erótica, que ressoa ora mais nítida, ora mais leve, e se manifesta da forma mais indubitável nos relacionamentos entre pessoas de sexos opostos. Assim, involuntariamente a mãe mostrará pelo menino, o pai pela menina, uma ternura mais intensa e de outra coloração do que a que tem pela criança do mesmo sexo, que por isso frequentemente se sente negligenciada ou mesmo destratada por um dos pais, e torna-se muito compreensível que uma criança direcione sua necessidade de ternura o mais íntima e entusiasticamente ao genitor do sexo oposto, que se tornara querido por ela desde o início por meio de carícias e de trato terno. Que esses fatos banais não possam escapar a um observador isento de preconceitos e conhecedor da alma humana é o que pode mostrar este honesto juízo que Peter Rosegger2 escreveu no Heimgärtners Tagebuch [Diário de Heimgärtner]: “Admito mesmo que jaz algo de sexual no amor entre mãe e filho – inconscientemente, claro. Uma mãe ama o seu filho de forma totalmente diferente do que ama sua filha”.3 O fato de que, apesar disso, coube mesmo à pesquisa psicanalítica descobrir a colossal importância desses impulsos mais universalmente humanos, e com isso atrair para si uma péssima reputação aos olhos dos farejadores de imoralidades, se esclarece, por um lado, pelos posteriores destinos psíquicos desses precoces e delicados germes incestuosos e, por outro lado, pela especial benevolência do material submetido à pesquisa psicanalítica. O destino desse vínculo erótico à família, inútil para a vida cultural, é, do ponto de vista da vida da alma, a repressão, do ponto de vista da vida social, a dissolução dos laços familiares libidinosos e sua transferência à própria família a ser fundada. Devendo o filho ser capaz de amar completamente uma mulher, e a filha, um homem, torna-se condição para isso a possibilidade de transição dos sentimentos ternos, até então direcionados exclusivamente para os pais, para o novo e plenamente válido objeto de amor, e deve-se apreender como uma ressonância dessa atitude se a filha escolhe tão amiúde o homem segundo o modelo do pai venerado e amado, e o filho procura reencontrar na amada a sua mãe. Mesmo onde essa separação da criança da ternura paterna é plenamente bem-sucedida, um resíduo da atitude emocional original entre pais e filhos vem à tona aqui e ali. Explica-se, assim, a tão temida aversão da sogra à sua nora como consequência do ciúme pela mulher a quem ela teve de ceder o filho amado; a proverbial aversão da sogra ao genro pela inveja daquela que, na competição com a filha, foi preterida e não pode perdoar ao genro que ele – exatamente como seu próprio marido – sente mais ternura pela concorrente mais jovem. Explica-se, assim, além disso, a resistência amiúde contumaz do pai contra o casamento de sua filha pelo fato de ele não querer perder a terna afeição dela para nenhum outro homem, e sua resistência contra um matrimônio do filho também pela inveja do amante mais jovem e mais feliz. Devemos, além disso, considerar uma recaída nostálgica na atitude infantil quando o esposo infeliz ou mal-humorado coloca continuamente sua mãe como ideal e modelo em cada circunstância em que ele teria se dado melhor, ou quando a jovem esposa, insatisfeita com o marido, repentinamente quer retornar a seu pai. Todas essas relações multifacetadas e refinadamente ramificadas se desvelam amiúde ao olhar público em romances sociais escandalosos e casos criminais; para o observador isento de preconceitos, porém, também nas circunstâncias convencionalmente inobjetáveis, sua inconsciente motivação erótica ainda espia nitidamente através das justificações racionais com as quais as pessoas costumam recobrir as raízes – desconhecidas a elas mesmas – de seu agir. O que a vida normal da alma revela apenas em fragmentos e alusões, eis o que a psicanálise, empreendida para curar pessoas psiquicamente doentes, pôde para sua própria surpresa constatar e reconhecer em toda abrangência e em sua total importância. Pelo laborioso e demorado caminho empírico da observação se demonstrou que o psiconeurótico, graças à concorrência de diferentes circunstâncias desfavoráveis, fracassa apenas naquelas tarefas que o homem civilizado eficaz foi capaz de superar sem um grande sacrifício, graças à concorrência de diferentes circunstâncias favoráveis. E não nos surpreenderá que entre essas tarefas esteja em primeiro plano a separação do indivíduo de sua família, que nós devemos considerar como condição para a independência social, necessária para a vida civilizada, e para a independência sexual, indispensável para uma vida humana feliz. De fato, as pesquisas de Freud revelaram com surpreendente regularidade que o neurótico fracassa essencialmente na superação do complexo familiar. Nele, a propensão ao incesto, que normalmente é amortecida e conduzia a vias culturais, irrompe poderosamente do inconsciente e inunda toda a sua vida emocional, igual a uma devastadora torrente de lava. A forma grosseira e ofensiva com que a atitude infantil para com os pais e a posterior pintura fantástica dessa relação vem à tona na árdua remoção das camadas congeladas – a psicanálise – assusta e surpreende a testemunha imediata desses processos, isto é, o psicanalista, muito mais do que ao frio observador que toma conhecimento dos restos escassos da escavação, ordenados e avistados por detrás das vidraças das vitrines. Acusou-se muito injustamente o psicanalista, por conseguinte, de não reconhecer suas próprias fantasias deturpadas e de falsificar os resultados muito mais inocentes do que eles concebem: pois o psicanalista foi certamente o primeiro que conseguiu tomar a difícil decisão de reconhecer esses desconcertantes [befremdend] impulsos em sua completa extensão na alma humana. Nesse ponto decisivo, ele recebeu uma confirmação inesperada e valiosa para suas experiências feitas com psiconeuróticos. Se se tomasse a coragem de crer nessas coisas, tornar-se-ia subitamente claro que há milênios deve ter havido homens a quem essas relações, embora não claramente conscientes, de maneira alguma permaneceram alheias [fremd].4 Uma série de mitos, contos de fadas, lendas5 e poemas refletiu a luta do indivíduo contra seus impulsos libidinosos familiais, amiúde com uma nitidez que só é comparável às formações fantasiosas dos neuróticos, nossos próximos. O ímpeto inconfesso do garoto por eliminar o pai perturbador, para poder tomar seu lugar junto à mãe amada, encontrou sua expressão imarcescível na lenda de Édipo, que inadvertidamente mata seu pai e se casa com sua mãe sem o saber. O ciúme infantil da filha, que sente sua mãe como uma concorrente perturbadora na competição pela afeição do pai, é corporificado no destino de Electra, que persegue sua mãe com ódio mortal para vingar o assassinato do pai amado. E quaisquer que sejam os tempos, povos e fontes materiais para os quais se possa voltar o olhar psicanaliticamente afiado do observador, por toda parte ele se depara, num formato mais ou menos nítido, a partir do inconsciente, com o complexo incestuoso, tornado acessível em toda a sua abrangência e em sua completa importância para os eventos normais, supervalorizados e patológicos na vida anímica do indivíduo e dos povos. É apenas uma rude injustiça atribuir a um viés psicanalítico essa concordância dos resultados, que pode parecer monótona do ponto de vista estético, enquanto ela é fundamentada no próprio material. E assim, como evidência de que trabalhamos e vimos corretamente, e de que também corretamente avaliamos a importância do que foi obtido, não podemos receber nada mais alegremente do que a frequente coincidência entre os resultados psicanalíticos e as produções emergentes em outras áreas da criação espiritual.

			Se para o psicanalista, no entanto, enquanto ele ainda não se sentia inteiramente seguro na apreensão dos desconcertantes [befremdend] impulsos psíquicos, a concordância no resultado se mostrava como o fato valioso, e tanto mais valioso quanto mais monótono, isto é, mais concordante, doravante se lhe tornaram interessantes, a partir do fundamento seguro do novo conhecimento da alma, os diferentes caminhos e meios que possibilitam remeter aos poucos complexos humanos imortais da vida anímica primitiva formações tão variadas e bem avaliadas, como a religião, a arte, a filosofia. Ora, esse questionável “como”, que emergiu no lugar do translúcido “quê”, é concomitantemente pouco rastreável em conformidade às formas culturais altamente complexas em todas as suas refinadas ramificações. As sutis produções artísticas do indivíduo e de povos inteiros requerem um trabalho psicanalítico multiplamente difícil, executável apenas através de abrangentes investigações paralelas, para que se desvele, na cooperação de diferentes fatores causais, o fator decisivo, amiúde escondido sob múltiplas camadas repressivas. Por outro lado, outras criações da fantasia, como por exemplo a lenda de Édipo, manifestam seu sentido secreto e sua tendência mais profunda se simplesmente não se negligencia a atitude enfatizada logo de entrada, que não requer sequer uma busca por fatores escondidos, mas se permite fecundamente revelar, antes, já sob a condição puramente negativa da isenção de preconceitos. Em tais condições, pode então surgir o caso ideal em que conteúdo e tema [Motiv] da formação da lenda aparecem como confirmações diretas dos resultados analíticos, e assim a psicanálise se legitima em certa medida como o princípio científico da interpretação da lenda. Um caso assim, em que a psicanálise e uma interpretação da lenda compreensível, que regressa a fontes puramente humanas, vão a cada passo uma ao encontro da outra para finalmente se darem as mãos, em que, portanto, a abordagem psicanalítica pode resolver sem esforços um problema reconhecido pela pesquisa das lendas, mas que até então não fora esclarecido, está disponível na popular e difundida fábula de Griselda.

			Desde que o material foi introduzido na literatura no século XIV, por Boccaccio (Decamerone X, 10), provavelmente advindo da tradição oral, e foi difundido através da adaptação6 latina do seu contemporâneo Petrarca por todos os países europeus na forma de inúmeros livretos populares, romanças e adaptações dramáticas,7 adere a ele um enigma tanto mais paradoxal considerando-se essa popularidade tão sólida, para cuja solução os numerosos e em parte destacados adaptadores poéticos (Chaucer, Dekker, Perrault, Goldoni, Lope de Veja, Hans Sachs, Bürger, Arnim, Halm, Hauptmann, dentre vários outros) se esforçaram muito mais zelosamente do que os juízes críticos, ainda que com a mesma ausência de êxito. Mas não apenas o sentimento estético, literariamente treinado, como também o tato moral e psicológico dos ouvintes e espectadores ingênuos e inofensivos – apesar do amplo gosto que têm pelo conteúdo da fábula – levantou, com bastante frequência em consonância com o poeta, objeções contra sua motivação, o que se reflete nas tentativas sempre cambiantes, de acordo com os países, tempos e autores, de lhe conferir motivação. A conduta do marquês Gualtieri de Saluzzo, que, impelido pelos seus vassalos a casar-se, após longa relutância, subitamente se decide a esposar uma pobre camponesa, Griselda, da qual, porém, arranca sem nenhum fundamento os filhos nascidos durante o matrimônio, a expulsa para finalmente lhe revelar, no seu segundo casamento, ao qual a mulher profundamente humilhada e ofendida tem de assistir, que tudo isso não era real, mas feito apenas para testar sua obediência devota: nenhum pensador justo e razoável pode concordar ou compreender essa conduta. Tampouco se pode compreender o comportamento de correspondente fraca motivação da mulher cuja dignidade foi tão profundamente ferida, que aceita uma brincadeira tão absurda e – como mostram as diferentes tentativas de justificação do marido – também frívola com seus sentimentos femininos, maternos e humanos, e isso com uma devoção sem resistência que se poderia talvez apreender como uma idealização da servidão medieval da mulher, mas que deve ter aparecido para todo sentimento mais elevado como o exato oposto de uma imagem feminina ideal. Ou se trata aqui de um dos materiais mais crus e, como Widmann (Diss., p. 44) acertadamente aponta, pela necessária insuficiência das diversas tentativas de lhe dar motivação, mais repulsivos para trabalhar acima de tudo por sua total rudeza, ou se trata de um daqueles enigmas mencionados acima, que na verdade não são enigmas porque sua solução é óbvia, e que só puderam ser negligenciados durante séculos por conta de algum tipo de cegueira psíquica. Por mais que os poetas adaptadores individuais tenham se esforçado por trazer a incompreensível conduta do marquês para mais perto da humanidade, ainda assim – como Minor enfatiza em sua crítica à Griselda de Hauptmann (Österr. Rundschau [Panorama Austríaco], março de 1909) – nenhum deles conseguiu compatibilizar o material com nossa consciência moderna. De fato, precisamente o único poeta que tentou uma motivação psicológica a partir de motivos puramente internos faz que seu herói mesmo, nas palavras que precedem as nossas, confesse que os verdadeiros motivos dos seus atos lhe são desconhecidos, e, de maneira similar, o primeiro narrador do material
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